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Atração de Euschistus heros por diferentes 
compostos nitrogenados e armadilhas
AQUINO, L. T.1; PAIVA, H. C.2; MACIEL, R. M. A.3; SILVA, D. M.4; BUENO, A. F.5

1UniFil, Bolsista FAPED, Londrina, PR, luana.9@hotmail.com; 2Mestrado, Programa de Pós-
Graduação em Agronomia da Universidade Estadual de Londrina; 3Doutorado, Programa de 
Pós-Graduação em Entomologia da Universidade Federal do Paraná; 4Pós-doutorado - FAPED; 
5Pesquisador, Embrapa Soja.

Introdução

Euschistus heros (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Pentatomidae), conhecido 
como percevejo-marrom é um fitófago nativo da Região Neotropical e com 
predominância na América do Sul e Panamá (Panizzi, 2004). No Brasil, 
ocorre nos principais estados produtores de soja (Bahia, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul), afetando a produção desta leguminosa (Sosa-Gomez et 
al., 2009).

O percevejo-marrom é abundante nos meses de novembro a abril (Corrêa-
Ferreira; Panizzi, 1999), possui um ciclo médio de 116 dias e se alimenta 
com maior intensidade a partir do terceiro instar de desenvolvimento (Panizzi 
et al., 2012). Na soja, o período crítico de ataque desta praga é no período 
reprodutivo entre R3 a R6, quando as vagens estão em formação e ocorre a 
maturação das sementes, respectivamente (Hoffmann-Campo et al., 2012). 
Ao se alimentar, esses insetos tornam os grãos chochos e enrugados, o que 
reduz, consequentemente, a produção e a qualidade dos grãos. Dessa for-
ma, é importante e necessário seu controle na lavoura para evitar prejuízos 
(Panizzi; Slansky Junior, 1985).

O manejo dessa praga deve ter base em informações confiáveis. Para isso, 
o método de monitoramento recomendado na cultura da soja é o pano-de-
-batida, onde considera-se, como nível de controle dois percevejos ≥ 0,5 cm 
(adultos ou ninfas grandes) por metro linear para a produção de grãos e ape-
nas um percevejo para a produção de sementes (Bueno et al., 2013). Apesar 
de ser eficiente, esse método apresenta limitações, pois, além de consumir 
muito tempo do amostrador, requer mão-de-obra qualificada e, nem sempre, 
é aplicado da maneira correta o que impacta no desempenho e eficiência dos 
inseticidas.
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A fim de aumentar a assertividade das tomadas de decisões, é necessário 
melhorar a capacidade de monitoramento da população de E. heros. Uma 
alternativa prática, viável e sustentável para isso é o uso de armadilhas com 
atrativos. Segundo Silva et al. (2014), o monitoramento de percevejo-marrom 
por meio de armadilhas com atrativos sexuais é mais eficaz do que o método 
convencional (pano-de-batida), já que, com as armadilhas é possível identifi-
car a presença dessa praga logo no início da colonização na cultura.

Armadilhas do tipo “R. Bianco” são as mais utilizadas para a captura de per-
cevejos em diversas culturas por serem de fácil acesso, já que são feitas com 
material reciclável (garrafa PET) e utilizam como atrativo soluções com urina 
bovina e tiveram sua eficácia comprovada como apontam estudos anterio-
res (Corrêa-Ferreira et al., 2014). Outra alternativa de armadilha é o modelo 
“Bola”, recentemente desenvolvida e produzida pela empresa Agribela® que, 
em busca de otimização e praticidade, produziu um atrativo nitrogenado sin-
tético, em pó.

Visto a necessidade de outros métodos práticos, eficazes e que sejam viáveis 
para o monitoramento de percevejo-marrom na cultura, este trabalho tem 
como objetivo comparar a eficiência de captura de E. heros por armadilhas 
do tipo “R. Bianco” e do modelo “Bola”, utilizando diferentes compostos nitro-
genados como atrativos.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Fazenda Calderon, localizada na Água dos 
Cágados, município de Sertanópolis – PR (23° 10’ 52” S – 51° 10’ 11” O). O 
solo da região é do tipo Latossolo e fica na área da Mata Atlântica tendo como 
vegetação predominante as Florestas Pluviais.

A soja foi semeada em novembro de 2021, no sistema de plantio direto, com 
espaçamento de 0,50 m, com 12 sementes/metro e aplicação de 290 kg/ha 
de formulado NPK 8-20-20 no sulco de plantio. A cultivar utilizada foi a DM 
66i68 IPRO, variedade com hábito de crescimento indeterminado e resistên-
cia ao acamamento.

O presente estudo, foi composto por quatro tratamentos com quatro repe-
tições, onde o tratamento 2 refere-se à testemunha, seguindo a distribui-
ção demonstrada na Tabela 1. Em cada tratamento foram distribuídas oito 
armadilhas.
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Tabela 1. Distribuição do tipo de armadilha e atrativo de acordo com cada tratamento. 

Tratamento Armadilha Atrativo 

1 R. Bianco Solução com Urina Bovina 

2 Testemunha Testemunha 

3 Bola Composto nitrogenado sintético 

4 Bola Solução com Urina Bovina 

As armadilhas do tratamento 1, foram confeccionadas utilizando garrafas PET 
transparentes de dois litros com cinco aberturas no terço médio da garrafa, 
modelo denominado como “R. Bianco”. No campo, estas armadilhas foram 
fixadas na altura do ponteiro das plantas de soja com o auxílio de estacas de 
madeira e barbante (Figura 1).

Já as armadilhas do tipo “Bola”, foram confeccionadas seguindo o padrão 
disposto pela empresa Agribela. Nestas são utilizados dois recipientes, um 
arredondado e um cilíndrico, e cinco funis. Quatro funis são colocados em 
aberturas feitas no recipiente arredondado e um maior funciona como uma 
ligação entre os dois recipientes, sendo que o recipiente arredondado fica 
sempre acima do cilíndrico e serve como suporte para o tubete que armazena 
o atrativo (Figura 1).
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Figura 1.  Armadilhas do tipo Bola (A) e R. Bianco (B).
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A solução de urina é composta por urina bovina, sal de cozinha e água nas 
proporções de 3 litros, 500 gramas e 7 litros, respectivamente. O composto 
nitrogenado sintético, foi fornecido pela empresa Agribela® e não teve sua 
composição revelada até o momento.

Foram realizadas oito avaliações onde semanalmente os percevejos das ar-
madilhas eram coletados e contabilizados e o monitoramento da população 
de pragas da área foi feito através de amostragens com pano de batida.

Ao constatar que seria necessário o controle de pragas, foi realizado uma 
aplicação com Lannate® (METOMIL – 215 g/L) na dose de 0,5 L/ha, Hero® 
(ZETA-CIPERMETRINA - 200 g/L + BIFENTRINA - 180 g/L) na dose de 
200 mL/ha, Fox® (BIXAFEM – 125 g/L + PROTIOCONAZOL – 175 g/L + 
TRIFLOXISTROBINA – 150 g/L) na dose de 0,5 L/ha para o controle de doen-
ças causadas por fungos e Cletodim® (CLETODIM – 240 g/L), na dose de 
0,45 L/ha para o controle de plantas daninhas. As pulverizações ocorreram 
com o auxílio de um pulverizador autopropelido Case® Patriot 350.

Tratamento estatístico

Os dados foram submetidos à análise de normalidade de resíduos pelo teste 
de Shapiro-Wilk, a distribuição foi caracterizada como normal e os dados sub-
metidos à análise de variância (ANOVA).

Resultados e Discussão

Os tratamentos testados não apresentaram diferença significativa entre si 
(Tabela 2) o que constatou que ambas as armadilhas possuem o mesmo po-
tencial de captura de percevejos. Apesar disso, para decidir qual tratamento 
utilizar, deve-se levar em consideração a praticidade de manutenção das ar-
madilhas e a oferta do atrativo, o que depende da região onde a cultura será 
inserida e a disposição de mão de obra qualificada.
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Tabela 2. Número de Euschistus heros coletados em diferentes armadilhas e 
atrativos na cultura da soja.  

Tratamento N° Euschistus heros coletados 
1 (Armadilha PET com Urina bovina) 96,42 ± 4,61ns 
3 (Armadilha Agribela com Composto Agribela) 92,55 ± 4,91 

4 (Armadilha Agribela com Urina bovina) 100,37 ± 6,82 

Estatística F =0.0935
p = 0.9106 

ns= ANOVA não significativa

O uso da urina como composto nitrogenado atrativo, por se tratar de um com-
posto natural, pode apresentar um menor impacto ambiental e social, além 
de destinar algo que seria um resíduo animal a uma nova utilidade. Apesar 
disso, o uso do composto nitrogenado sintético, por ser diretamente entregue 
ao cliente e se tratar de um produto comercial, leva um certo conforto e pra-
ticidade ao produtor, mas, consequentemente, exige um maior investimen-
to financeiro. Apesar da urina bovina ser financeiramente mais viável e não 
demonstrar diferenças significativas na atratividade de percevejo-marrom, o 
atrativo comercial é mais prático e de fácil reposição e manutenção.

Conclusão

As armadilhas do tipo R. Bianco são mais acessíveis por serem produzidas 
através de garrafas PET que, possivelmente, seriam descartadas. Já as ar-
madilhas do tipo Bola exigem um maior investimento, seja para a compra dos 
materiais para a produção ou pela compra da armadilha pronta.  Apesar de 
não diferir no potencial de captura de percevejos, deve-se levar em consi-
deração o baixo custo e facilidade de produção. Portanto, as armadilhas R. 
Bianco mostraram-se mais viáveis.

Novos estudos verificando outros aspectos e regiões são necessários para 
determinar/ajustar o melhor método para o monitoramento de percevejo na 
cultura da soja através de armadilhas com atrativos nitrogenados.
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